
“Estamos EM REDE” - Manual de Parcerias do AEL

Janeiro/2022



Para a construção de comunidades escolares de ensino inclusivo, é

fundamental a concretização e o desenvolvimento de redes de apoio -

componente organizacional -, que envolve a coordenação de equipas e

de pessoas que se apoiam uns aos outros, através de conexões formais e

informais (Stainback & Stainback).

Um sistema bem sucedido na construção do processo de inclusão

deve ter em conta o trabalho efetivo das redes de apoio, que

compreendem vários tipos de equipa ou serviços que trabalham em favor

da inclusão, imprimindo uma ação sistémica.

Os recursos centrados na escola e na comunidade devem funcionar

numa base de mutualismo, cooperativismo e trabalho em equipa -

componente do procedimento -, que envolve indivíduos de várias

especialidades, que planificam e implementam as suas ações

interventivas.

Comunidades de ensino inclusivo



SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)

QUEM SOMOS?  
Os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), sendo

uma unidade especializada de apoio educativo,

desenvolvem a sua ação nos domínios dos apoios

psicológico e psicopedagógico, de orientação

escolar e e profissional, e do apoio ao

desenvolvimento do sistema de relações da

comunidade escolar.

O seu funcionamento rege-se com base no decreto-

lei nº 190/91, de 17 de maio.

O Agrupamento de Escolas da Lousã possui dois

psicólogos que trabalham em equipa e articulam, na

sua intervenção com os alunos, com docentes,

encarregados de educação e com outros Serviços

Comunitários.

Mais recentemente e, no âmbito do PNPSE, estão

afetos dois psicólogos para desenvolver ações para o

desenvolvimento de competências socio-emocionais.

Psicólogas:

Glória Freire: spo@aglousa.com

Gabriela Inácio: spo@aglousa.com

Pedro Tiago: pedrocosta@aglousa.com

Catarina Ribeiro: catarinaribeiro@aglousa.com

mailto:spo@aglousa.com
mailto:spo@aglousa.com
mailto:pedrocosta@aglousa.com
mailto:catarinaribeiro@aglousa.com
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O QUE FAZEMOS?

Contribuir, através da sua 

intervenção especializada, para 

o desenvolvimento integral 

dos alunos

e para a construção da sua 

identidade pessoal

Conceber e participar na definição de 

estratégias e na aplicação de 

procedimentos de orientação

educativa que promovam o 

acompanhamento do aluno ao 

longo do seu percurso escolar, em

articulação com os CT e os docentes 

titulares de turma

Intervir, a nível psicológico e 

psicopedagógico, na observação, 

orientação e apoio dos alunos,

promovendo a cooperação de 

professores, pais/ EE em articulação 

com os recursos da

comunidade

4
Participar nos processos de 

avaliação multidisciplinar e 

interdisciplinar, tendo em vista a

elaboração de Relatórios Técnico 

Pedagógicos e acompanhando a 

sua concretização

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)
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Desenvolver e 

colaborar programas e 

ações de 

aconselhamento pessoal 

e vocacional a nível

individual ou de grupo

Colaborar no levantamento de 

necessidades da comunidade 
educativa, com o fim de propor a

realização de ações de prevenção e 

medidas educativas adequadas, 
designadamente nas

situações específicas de alunos 

também escolarizados no 
estrangeiro ou cujos pais residam e

trabalhem fora do país;

Participar em experiências 

pedagógicas, bem como em 

projetos de investigação e em 
ações de

formação do pessoal docente 
e não docente

8

Colaborar no estudo, 

conceção e planeamento 

de medidas que visem a 

melhoria do sistema

educativo

9

Integrar a EMAEI, 

nos termos 
previstos na Lei

O QUE FAZEMOS?

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)



1º O docente Titular de Turma/Diretor de

Turma envia à EMAEI um pedido de

atendimento, devidamente fundamentado e

assinado pela(o) Encarregado de Educação

2º Os pedidos de atendimentos são objeto

de análise pela EMAEI

3º De acordo com a avaliação de cada caso,

as psicólogas articulam com outros serviços

da comunidade, sempre que necessário

4º O Docente Titular de Turma/Diretor de

Turma, sempre que considere necessário,

pode acompanhar o atendimento, solicitando

informações para o seguinte endereço

eletrónico: spo@aglousa.com

QUE ARTICULAÇÃO? QUE INTERVENÇÃO?

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)

mailto:spo@aglousa.com


CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI)

O CRI da ARCIL é um serviço especializado, acreditado pelo Ministério da

Educação, que apoia a inclusão das crianças e alunos com necessidade

de mobilização de medidas adicionais de suporte à aprendizagem e à

inclusão, através da facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao

trabalho, ao lazer, à participação social e à vida autónoma, promovendo o

máximo potencial de cada aluno, em parceria com as estruturas da

comunidade.

Os CRI atuam numa lógica de trabalho de parceria pedagógica e de

desenvolvimento com as escolas, prestando serviços especializados como

facilitadores da implementação de políticas e de práticas de educação

inclusiva.

O CRI da ARCIL presta serviço em 4 Agrupamentos de Escola (Lousã,

Miranda do Corvo, Góis e Pampilhosa da Serra), partilhando uma equipa da

qual fazem parte terapeutas da fala, psicólogos, terapeuta ocupacional,

fisioterapeuta e psicomotricista. Toda a intervenção é realizada em

contexto escolar em diferentes modalidades: sessões individuais, sessões de

grupo, ateliers, sessões em turma, acompanhamento a aulas, apoio nos

contextos (recreio, biblioteca, bar, cantina, …), consultoria, ações para

famílias, sensibilização e/ou formação e apoio no processo de Transição

para a Vida Pós-escolar.

QUEM SOMOS?  

Coordenação: Psicóloga Cláudia Moreira

Email: cri@arcil.org

Tlm: 967291749

Técnicos:

Fisioterapeuta Marina Antunes: marina.antunes@arcil.org

Psicomotricista Marta Melo: marta.melo@arcil.org

Terapeuta da Fala Tânia Fonseca: tania.fonseca@arcil.org

Terapeuta Ocupacional Verónica Pedro: veronica.pedro@arcil.org

Psicóloga Vanessa Vigário: vanessa.vigario@arcil.org

Psicóloga Vera Nunes: vera.nunes@arcil.org

Terapeuta da Fala João Canossa Dias: joao.dias@arcil.org

Terapeuta da Fala Juliana Guardado: juliana.guardado@arcil.com

mailto:cri@arcil.org
mailto:marina.antunes@arcil.org
mailto:marta.melo@arcil.org
mailto:tania.fonseca@arcil.org
mailto:veronica.pedro@arcil.org
mailto:vanessa.vigaro@arcil.org
mailto:vera.nunes@arcil.org
mailto:joao.dias@arcil.org
mailto:juliana.guardado@arcil.com
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O QUE FAZEMOS?

Enfoque no diferentes 

ambientes da escola nos quais 

é suposto o(a) aluno(a) 

participar, e na interação entre o 

aluno e esses ambientes, tendo 

como objetivo eliminar barreiras 

que dificultam ou impedem o 

acesso ao currículo e à 
participação na vida escolar

Ação iminentemente colaborativa, 

mediante a prestação de apoio de 

retaguarda aos professores, pais, 

pares e outros profissionais, 

transversal às diferentes fases de 

intervenção educativa(avaliação, 

planeamento e intervenção) e 

visando a capacitação da equipa 
educativa

Possibilidade de apoio em grupo, 

sempre que o desenvolvimento de 

competências passe pelo contributo 

dos pares, ou de apoio individual, 

quando o objetivo é desenvolver 

competências especificas a serem 
generalizados

4
Decisões quanto aos apoios 

especializados necessários e 

quanto à modalidade ou 

modalidades de intervenção, 

articuladas com as medidas 

adicionais de suporte à inclusão 

e inclusão, no contexto de uma 

visão holística da intervenção 
educativa.

Para uma Educação Inclusiva- Adapt. de Manual de Apoio à Prática

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI)



QUE ARTICULAÇÃO? QUE INTERVENÇÃO?
1º A intervenção do CRI é sustentada por Planos de

Intervenção Individualizados que articulam os objetivos e

estratégias a desenvolver, em consonância com o Relatório

Técnico Pedagógico e/ou Programa Educativo Individual e

Planos Individuais de Transição

2º A articulação e comunicação entre os técnicos do

CRI e os docentes assumem um caráter sistemático

3º Os técnicos do CRI articulam-se com a EMAEI

4º A tomada de decisão sobre os apoios a prestar pelo

CRI é efetuada, de forma colaborativa, entre a

Direção/EMAEI/docentes e técnicos do CRI.

5º Os técnicos do CRI colaboram com os docentes na

definição de ações destinadas a eliminar as barreiras à

participação e aprendizagem

6º É promovido o envolvimento e a participação dos

encarregados de educação, de forma intencional e

estruturada, no processo educativo dos seus educandos

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI)



QUEM SOMOS?  

O CLDS 4G Lousã Ativa é constituído por uma equipa

técnica multidisciplinar (psicóloga, assistente social,

animadora e socióloga) e encontra-se a dinamizar

diversas ações no concelho da Lousã, com o objetivo de

promover a inclusão social e combater a pobreza.

Este projeto é coordenado pela ACTIVAR - Associação de

Cooperação da Lousã, e tem a ambição de promover, de

forma sistemática e em parceria, medidas de combate

às situações de exclusão social, com o intuito de

aumentar os níveis de coesão do concelho da Lousã.

Técnicas responsáveis pelo Eixo II - Intervenção Familiar e

Parental, preventiva da pobreza infantil:

Ana Rita Pereira (Assistente Social)

Vanessa Roque (Psicóloga)

Contactos

910 755 926 | 239 996 116

Email: clds4g@activar.org

LOUSÃ ATIVA CLDS 4G

mailto:clds4g@activar.org


“+ FAMILIA”

Ações

Ação geral Resultados                                        Destinatários  
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- Promover uma parentalidade positiva de forma a valorizar as

competências parentais, pessoais e sociais das famílias, tendo

em conta o desenvolvimento integral das crianças e jovens no

seio familiar

- Desenvolver competências parentais

-Famílias,

crianças e jovens

- Comunidade, em

geral

(Processos de qualificação familiar, designadamente os que propiciam a informação sobre os seus diretos de

cidadania, o desenvolvimento de competências dos respetivos elementos e de aconselhamento em situação de

crise)

O QUE FAZEMOS?

LOUSÃ ATIVA CLDS 4G



Ações

Mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que intervêm com as famílias e/ou as suas crianças, 

promovendo a capacitação das famílias e a proteção dos direitos das crianças e jovens.

Ação geral Resultados                                        Destinatários  
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- Proporcionar momentos de partilha de vivências entre pais/mães e filhos e

permitir o acesso a atividades em família que, de outra forma, seriam difíceis

de aceder pelas famílias.

- Capacitar famílias, crianças e jovens para promoção dos Direitos da criança

que são seguidas pela CPCJ (workshops)

-Famílias, crianças e 

jovens

- Comunidade, em geral

LOUSÃ ATIVA CLDS 4G



“CSI- CIDADANIA”

Ações

Mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que intervêm com as famílias e/ou as suas crianças, 

promovendo a capacitação das famílias e a proteção dos direitos das crianças e jovens.

Ação geral Resultados                                        Destinatários  
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- Diminuir os episódios de indisciplina, agressividade, violência e bullying nas

crianças e/ou jovens;

- - Promover os valores da cooperação, solidariedade e respeito e prevenir

comportamentos de risco;

- - Promover o exercício de boas práticas, individuais e coletivas para as

questões da tolerância e não violência, através do desenvolvimento de

estratégias de educação e formação, com recurso aos canais e aos meios

considerados mais adequados

-Crianças e jovens (alunos

1º, 2º e 3º ciclo e família do

AEL; 5º e 6º anos)

-Alunos ensino secundário

e famílias da STATUS

-Pessoal docente e não

docente

LOUSÃ ATIVA CLDS 4G



1º A intervenção do CLDS é sustentada por uma referenciação

dirigida à EMAEI, em documento próprio

2º Os técnicos do CLDS articulam com a EMAEI

3º A tomada de decisão sobre os apoios a prestar pelo CLDS é

efetuada de forma colaborativa pelos docentes , técnicos e família,

numa lógica de intervenção sistémica

4º Os técnicos do CLDS colaboram na definição de ações

destinadas a eliminar as barreiras à participação e aprendizagem

5º De acordo com a avaliação de cada caso, o CLDS articula com

outros serviços da comunidade, sempre que necessário

QUE ARTICULAÇÃO? QUE INTERVENÇÃO?

LOUSÃ ATIVA CLDS 4G



ADSCCL / FAMÍLIAS COM AFETOS

QUEM SOMOS ?  

Famílias com Afetos é um projeto da

Associação do Desenvolvimento Social e

Cultural dos Cinco Lugares (ADSCCL) que

disponibiliza um acompanhamento

holístico, apoiando e fortalecendo

crianças/jovens e suas respetivas famílias

em todos os pilares das suas vidas através de

uma intervenção de proximidade e em

articulação com as redes sociais de

suporte no âmbito social, emocional,

educacional, familiar e comunitário.



O QUE FAZEMOS?

Famílias

Escola

Comunidade

Crianças/Jovens

Em Gabinete: 

• Intervenção Psicossocial

• Acompanhamento Psicológico

• Mediação e Terapia Familiar

• Aconselhamento Jurídico

Nas Escolas: 

• Programa “Tu Chegas!”: Programa de Competências 

Pessoais e Sociais das Crianças e Jovens 

• Programa “Ensinar + Resiliente” para a Comunidade 

Educativa

Grupo de Pais:

• Programa Famílias com Afetos 

ADSCCL / FAMÍLIAS COM AFETOS



Destinatários

• Crianças/Jovens e suas Famílias em situação de vulnerabilidade

Critérios de Inclusão 

Dadas as regras inerentes a este Projeto, e ao seu financiador EEA grants – programa Cidadãos ativos - empoderamento

de grupos vulneráveis, são aceites para acompanhamento completamente gratuito Crianças, jovens e respetivas

famílias nas seguintes condições (cumulativas):

1 - Idade da criança ou jovem – até aos 18 anos – no entanto, caso se encontre a frequentar a escola (1.º ao 12.º ano) e tiver idades 

diferentes destas, pode ser encaminhado; 

2 -Situação de vulnerabilidade socioeconómica (família beneficiária de isenção) e/ou situação 

de vulnerabilidade escolar e/ou situação de vulnerável familiar (ex.: famílias beneficiárias de 

RSI; membros do agregado familiar em situação de desemprego ou precariedade; Famílias com 

história de Violência Doméstica; Existência de quadros Aditivos e/ou Psicopatológicos no 

agregado);

3 – Livre aceitação do encaminhamento por parte do Encarregado/a de Educação da criança ou 

jovem para o Projeto

ADSCCL / FAMÍLIAS COM AFETOS



Parceiros 

• Câmara Municipal da Lousã- CML

• Agrupamento de Escolas da Lousã- AEL

• Comissão de Proteção de Crianças Lousã – CPCJ 

Financiamento 

Programa Cidadãos Ativ@s, no âmbito do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu - EEA Grants, gerido em Portugal pela

Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação Bissaya Barreto.

Como Encaminhar?
Para uma melhor resposta é necessário preencher a seguinte ficha de encaminhamento:

Ficha de Encaminhamento Famílias com Afetos - Google Forms

Técnicos Responsáveis:

Liliana Simões – Gestora de projeto                                    

Sara Coelho - Psicóloga

Cláudia Bernardo – Educadora Social

Contatos:

911754481

239 971196

Email – fca@adsccl.pt

ADSCCL / FAMÍLIAS COM AFETOS

https://docs.google.com/forms/d/1nAGg5W3L7TVficpFKshJLrF_7u_yQCLBcFnRwpGKTP0/edit
mailto:fca@adsccl.pt


RIAVVD-6 em Rede

QUEM SOMOS?  

A RAP – Resposta de Apoio Psicológico a Crianças e

Jovens Vítimas de Violência Doméstica surge como

resposta complementar e especializada ao Gabinete de

Apoio à Vítima de Violência Doméstica “6 em Rede”

pertencente à Dueceira – Associação de

Desenvolvimento do Ceira e Dueça.

Inserida na Rede Intermunicipal de Apoio a Vitimas de

Violência Doméstica, a RAP atua nos concelhos da

Lousã, Miranda do Corvo, Pampilhosa da Serra,

Penacova, Penela e Vila Nova de Poiares.

Técnicas responsáveis:

Marcela Lopes - Psicóloga

Rita Lemos - Psicóloga

Contactos:

937 987 145 I 239 995 268

Email: riavvd.dueceira@gmail.com

mailto:riavvd.dueceira@gmail.com


A RAP tem como objetivo ir ao encontro das crianças e jovens, até aos

18 anos, que necessitam de intervenção e acompanhamento

psicológico, no âmbito de violência doméstica (maus tratos físicos,

psicológicos/emocionais e exposição à violência interparental/conjugal),

violência de género e de violência no namoro, assumindo a valência

uma itinerância que permite uma resposta de proximidade, flexível e

adaptada às necessidades.

O QUE FAZEMOS?

RIAVVD-6 em Rede



QUE ARTICULAÇÃO? QUE INTERVENÇÃO?

1º A intervenção da RAP encontra-se dependente de sinalização pelas entidades

parceiras, em documento próprio

2º As técnicas da RAP articulam a autorização para avaliação/acompanhamento

com a família/representante legal

3º Quando necessário procede-se à articulação com outros técnicos/entidades

4º As técnicas da RAP, através do acordo de parceria com o Agrupamento de Escolas,

contactam os representantes deste, de forma a agendar as sessões no espaço

escolar

5º Se necessário, procede-se ao encaminhamento para outros serviços da

comunidade.

RIAVVD-6 em Rede





UCC Arouce – Unidade de Cuidados na Comunidade

QUEM SOMOS?  

A Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC)

Arouce do Centro de Saúde da Lousã, pertence

ao Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) do

Pinhal Interior Norte, tutelado pela ARS do

Centro. IP. A UCC Arouce é uma unidade funcional

do Centro de Saúde da Lousã fruto do novo

modelo organizativo dos cuidados de saúde

primários, com autonomia organizativa, funcional

e técnica.

Andreia Correia, Enf. Esp. Reabilitação – Coordenadora

Cristiano Gonçalves, Enf.

Lara Ferreira, Enf.

Mónica Seco, Ass. Social

Graça Costa, Ass. Técnica

Sofia Simões, Ass. Operacional

Morada – Avenida Coelho da Gama, n.º 34, 3200-200 Lousã

Telefone – 239 077 008; Telemóvel – 910 191 624

Correio eletrónico – ucc.arouce@arscentro.min-saude.pt

www – https://uccarouce.wixsite.com/uccarouce

Facebook – https://pt-pt.facebook.com/UCCArouce/

mailto:ucc.arouce@arscentro.min-saude.pt
https://uccarouce.wixsite.com/uccarouce
https://pt-pt.facebook.com/UCCArouce/


O QUE FAZEMOS?

MISSÃO

Contribuir para a melhoria do estado de saúde da

população da sua área geográfica de intervenção, visando a

obtenção de ganhos em saúde.

A UCC Arouce presta cuidados de saúde e apoio

psicológico e social de proximidade, em contexto

domiciliário e comunitário, especialmente às pessoas,

famílias e grupos mais vulneráveis e fragilizados, em

situação de maior risco ou dependência física e funcional ou

doença que requeira um acompanhamento mais frequente, e

atua ainda na educação para a saúde, na integração em

redes de apoio à família.

UCC Arouce – Unidade de Cuidados na Comunidade

VISÃO

A UCC Arouce procurará assegurar respostas 

integradas, articuladas, diferenciadas, de grande 

proximidade às  necessidades em cuidados de 

saúde e sociais da população da Lousã em 

parceria com estruturas da comunidade local 

(Autarquia, Juntas de Freguesia, Segurança Social, 

IPSS, Associações e outras).



O QUE FAZEMOS?

VALORES

A UCC Arouce servirá a comunidade do Concelho da 

Lousã regendo-se por valores centrados na prestação de 

cuidados, no funcionamento da equipa multidisciplinar e 

nas parcerias institucionais, destacando-se o respeito, 

autonomia da pessoa, justiça, imparcialidade, 

equidade, lealdade, competência, qualidade, 

responsabilidade, cooperação e articulação, 

inovação, solidariedade e trabalho de equipa.

UCC Arouce – Unidade de Cuidados na Comunidade

PROGRAMAS DA CARTEIRA BÁSICA

PROGRAMA NACIONAL DE SAÚDE MATERNA E INFANTIL

• Consulta de Aleitamento Materno

PROGRAMA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL

• Acompanhamento Familiar (referenciados do NACJR) com 

base na Parentalidade Consciente



O QUE FAZEMOS?

PROGRAMA NACIONAL DE SAÚDE ESCOLAR

▪ Projeto - Olá dentinho! (Programa 

Nacional Promoção da Saúde Oral)

▪ Projeto - Vive Com Conta Peso e Medida 

(Promoção Alimentação Saudável e 

Prevenção do Excesso de Peso)

▪ Programa - +Contigo (Promoção da 

Saúde Mental e Prevenção de 

Comportamentos Suicidários)
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PROGRAMA DE SAÚDE INFANTOJUVENIL

▪ Intervenção Precoce (SNIPI - Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce na Infância)

▪ Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco 

(NACJR)

▪ Comissão de Proteção Crianças e Jovens em Perigo 

(CPCJ)

GABINETE DE APOIO AO JOVEM

▪ Atendimento aos alunos na Ebn1 e na ESL

https://atendimento-ao-jovem.webnode.pt;

https://www.facebook.com/gabinetedeapoioaojovem/

https://atendimento-ao-jovem.webnode.pt/
https://www.facebook.com/gabinetedeapoioaojovem/


O QUE FAZEMOS?

PROGRAMA DE SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO

▪ Projeto - Grupos Vulneráveis

▪ Programa - Diz não a uma Seringa em 2ª mão

▪ Programa Terapêutica Substituição Opiáceos

▪ Projeto - Prevenção e Intervenção em Violência

▪ Equipa Cuidados Continuados Integrados (ECCI)

OUTROS PROJETOS

▪ Projeto - Datas Comemorativas (Realização de 

atividades em datas comemorativas, relacionadas 

com a Saúde)

▪ Cochicho da Saúde – Publicação de artigos no 

Jornal Trevim
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Sozinhos vamos mais rápido. 

Juntos vamos mais longe.
Autor desconhecido


